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APRESENTAÇÃO. 
As Comemorações do Sesquicentenário 
XI de Agosto. 
Ruy Barbosa Nogueira 
Diretor da Faculdade de Direito da Universidade de 
São Paulo. Professor Titular de Direito Tributário 
na mesma Faculdade 
No próximo dia 11 de agosto a instituição dos Cursos 
Jurídicos no Brasil completará 150 anos. 
A 11 de agosto do ano passado a Faculdade de Direito do 
Largo São Francisco procedeu à abertura das comemorações 
do sesquicentenário, com missa votiva na Igreja de São Fran-
cisco, inauguração da remodelação do Largo, da iluminação 
monumental do edifício e sessão cívico-artística e histórico-
-cultural que teve a abrilhantá-la poesias, orações, cantos e 
peças musicais de seus próprios antigos alunos, em coro com 
os jovens que eternizam as tradições do Largo São Francisco 
— da velha e sempre nova Academia, onde mora a amizade, 
onde mora a alegria, onde ao chamar da pátria, se deixa a 
folha dobrada, enquanto se vai morrer. 
Novos livros, reedição de obras históricas, vários cursos 
de difusão e extensão universitária, congressos, saraus nas 
Arcadas, concertos sinfônicos, peças teatrais, conferências e 
tantas outras realizações já se concretizaram ou estão em curso, 
devendo se encerrar com o congraçamento espiritual, em culto 
ecumênico na Catedral da Sé; com fraterno almoço dos juristas 
a 11 de agosto no Anhembi e, à noite, com sessão solene no 
Salão Nobre da Academia. 
Além de novos livros e reedições históricas, estão sendo 
feitas ainda gravações, fotografias, filmagens e exposições de 
obras culturais e artísticas. A Faculdade do Largo São Fran-
cisco não se esqueceu de obter, como obteve, lei estadual e lei 
municipal de oficialização dessas comemorações durante u m 
ano, mas ainda, com a devida antecedência, pleiteou e obteve, 
da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, a emissão de 
selo postal comemorativo do S E S Q U I C E N T E N Á R I O XI D E A G O S T O , 
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sugerindo figurar o "fac simile" da Lei que, instituindo os Cur-
sos Jurídicos no Brasil, mandou instalar um curso na cidade 
de São Paulo e outro em Olinda. No próximo dia 11 de agosto 
o selo comemorativo estará sendo lançado e carimbado nas 
Arcadas e no Recife. 
Assim também ficará, no universo da filatelia, ressaltado 
o nascimento concomitante das duas grandes escolas do direito 
pátrio. 
Com efeito. 
A Lei de 11 de agosto de 1827 que a Assembléia Geral do 
Império do Brasil decretou e D. Pedro I, Imperador Constitu-
cional, sancionou, foi referendada pelo então Ministro Viscon-
de de São Leopoldo que, como Deputado Federal (José Felicia-
no Fernandes Pinheiro), tanto se havia dedicado ao projeto 
da Fundação dos Cursos Jurídicos no Brasil. 
Esta.. Lei representa não só o marco inicial do ensino su-
perior brasileiro, mas sobretudo o despertar da consciência 
nacional no campo da cultura. Nada mais necessário foi, para 
solidificar a independência da nova nação, do que iniciar seus 
próprios filhos no estudo das ciências jurídicas e sociais, para 
poderem melhor elaborar leis de estruturação do Estado e im-
plantação da nova ordem, em harmonia com a vida e senti-
mentos da família brasileira. 
Criados desde logo no Brasil dois cursos jurídicos, um em 
São Paulo e outro em Olinda (este depois transferido para o 
Recife), foram chamados de Academias de Direito, tendo em 
1853 a denominação passado para Faculdades de Direito. 
Nascidas apenas um lustro depois da independência, estas 
escolas, quer no Império, quer na República, passaram a aten-
der às aspirações que as criaram, formando os homens públicos 
para a Nação e os expoentes da intelectualidade brasileira. 
E m São Paulo e no Recife formaram-se bacharéis em 
ciências jurídicas e sociais que vieram a ser incontáveis guias 
da nacionalidade, a começar pelos Presidentes civis do Brasil, 
cuja memória devemos reverenciar: PRUDENTE DE MORAIS, 
C A M P O S SALLES, RODRIGUES ALVES, A F O N S O PENA, DELFIM 
MOREIRA, W E N C E S L A U BRÁS, A R T H U R BERNARDES, W A S H I N G T O N 
LUÍS e JOSÉ LINHARES. Juristas de renome internacional como 
TEIXEIRA DE FREITAS, R U Y BARBOSA, P I M E N T A B U E N O e CLOVIS 
BEVILACQUA; diplomatas como o BARÃO DO RIO BRANCO; ora-
dores como JOAQUIM NABUCO, BRASÍLIO M A C H A D O e IBRAIM 
NOBRE; jusfilósofos como TOBIAS BARRETO e PEDRO LESSA; es-
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critores como ALENCAR, AFONSO ARINOS, MONTEIRO LOBATO e 
PAULO SETÚBAL; poetas como ÁLVARES DE AZEVEDO, VARELA, 
CASTRO ALVES, R A Y M U N D O CORRÊA, VICENTE DE CARVALHO e 
GUILHERME DE ALMEDDA; estadistas como OURO PRETO; histo-
riadores como H O M E M DE MELLO; heróis sertanistas como COU-
TO DE M A G A L H Ã E S ; jornalistas como JUSTINIANO ROCHA, R A N -
GEL PESTANA e JÚLIO MESQUITA; compositores como ITIBERÊ 
DA C U N H A , CARDOSO DE M E N E Z E S e CARLOS DE C A M P O S ; pro-
fessores como JOSÉ BONIFÁCIO, o Moço, e tantos outros. 
Caminhando para 11 de agosto de 1977, data em que serão 
atingidos 150 anos de sua fundação, as Faculdades de Direito 
da Universidade de São Paulo e do Recife, irmãs gêmeas, não 
poderiam deixar de comemorar, como vêm comemorando com 
justificado júbilo, tão significativa data cívica. 
Com o jusfilósofo MIGUEL REALE, podemos dizer que essas 
tradicionais escolas de ensino e culto do Direito e da Justiça, 
por sua intencionalidade, são tempo e templos da nacionalidade. 
Nada melhor, pois, para figurar no selo comemorativo do 
SESQUICENTENÁRIO XI DE AGOSTO do que o "fac simile" daquela 
augusta lei, como símbolo que é, da independência nacional. 
